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ESCOLAS PÚBLICAS
OS SEGREDOS DAS
CAMPEÃS DO ENEM
Envolvimento de professores e alunos é um dos elementos

ELTON LYRIO
IARA DINIZ

Incentivo aos alunos, foco
naaprendizagemenasala
de aula, professores dedi-
cadoseatésimuladospara
treinar para o Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem). Esses são alguns
dos segredos das escolas
públicas que têm as me-
lhoresmédias no Enem.
As três primeiras coloca-

das – Victório Bravim, em
Marechal Floriano, Gisela
Salloker, em Domingos
Martins, e Renato Pacheco,
emVitória–têmemcomum
adedicaçãodosprofessores
eoenvolvimentodosalunos
edesuasfamíliascomauni-
dade escolar.
QuemvaiàescolaVictó-

rio Bravim, em Araguaia,
enxerga o envolvimento
estampadonosalunos,nos
professoreseaténoespaço
físico da escola, que é lim-
po e muito bem cuidado.
Lá,a ligaçãoétãoforteque
muitos professores foram
ex-alunos da escola. Até a
própria diretora, Liane
Maria BravimCatelan.
Ela comemorao resulta-

do e cita a importância da
participação da família no
processo de educação dos
filhos. “Eles são filhos e são
alunos. A família cuida da
parte filho e nós temos a
responsabilidade de cuidar
enquanto aluno. Se a famí-
lia tem foco de formar um
bomfilhoagenteconsegue
um melhor resultado na
formação de bons alunos”,
diz a diretora, que revela
praticamente não ter pro-
blemas de comportamento
entre seus alunos.
Liane afirma que a esco-

la dá, sim, importância aos
resultados doEnem, já que

são uma avaliação externa
e que atualmente o exame
está ligado à continuidade
da vida educacional dos
seus alunos, com o acesso
ao ensino superior.
Pensando nisso a escola

tambémincentivaosalunos
a participarem de olimpía-
dascomoasdeMatemática,
Língua Portuguesa e até de
Foguetes. Resultado: tem
alunos com bom desempe-
nho e até entre os finalistas
em todas elas. “Tudo o que
se puder agregar para fazer
a diferença a gente vai fa-
zendo. A educação não po-
de esperar”, diz.
EmDomingosMartins,o

vínculo da comunidade
com a escola Gisela Sallo-
ker, em Paraju, mostra por
que a instituição conquis-
tou o segundo lugar. “Os
pais são atuantes, eles co-
bram, participam. Eles têm
interesse de ver a escola se
desenvolver”, destaca a di-
retora Josilene Erlacher. E
ela ressalta: “Nossaescolaé
simples, o que nos diferen-
cia é o empenho”.

EDSON CHAGAS

Alunos da escola Victório Bravim comemoram o primeiro lugar entre as escolas públicas no Estado
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O QUE FAZEM AS PRIMEIRAS DO PÓDIO

INCENTIVO AOS ALUNOS
t Simulados e olimpíadas
Alunos são incentivados
a participar de várias
olimpíadas como
Português, Matemática
e Astronomia como
maneira de ajudar a
descobrir no que eles
são bons. Os simulados
também estão presentes
desde o primeiro ano.

COMPROMETIMENTO
t Ajuda de professores
Professores e alunos são
comprometidos com o
que fazem. Se
necessário, os
professores se colocam
à disposição para ajudar
os estudantes que não
aprenderam o

necessário de um
conteúdo.

COMUNIDADE ATUANTE
t Vínculo
A sensação de
pertencimento da escola
à comunidade e a
relação de proximidade
entre professores, pais e
alunos potencializam
bons resultados.

IMPORTÂNCIA DO ENEM
t Enem
Alunos são conscientizados
de que o Enem é
importante para a vida
deles e para que acessem
a educação superior.

FOCO NA APRENDIZAGEM
t Tudo para aprender
Esforços da escola são

voltados para que o
aluno aprenda o
conteúdo, lançando mão
das metodologias
disponíveis na escola.

ALÉM DO HORÁRIO
t Bibliotecas à disposição
Nenhuma das escolas
possui horário integral,
mas elas ficam abertas
às necessidades dos
estudantes, que podem
usar os espaços para
grupos de estudos,
trabalhos e discussões.

PROJETO PEDAGÓGICO
tDisciplina
As escolas têm um
padrão exigente de
disciplina. Os estudantes
sabem o papel deles na

instituição, os direitos e
deveres.

ESTRUTURA
t Ambiente acolhedor
As escolas são
equipadas com
laboratórios, bibliotecas,
pátios amplos, quadras,
auditórios. Há espaços
para os alunos criarem e
estudarem com conforto.

ATIVIDADES EXTRAS
t Xadrez, teatro, monitoria
O conhecimento é obtido
não só durante as aulas,
mas no oferecimento de
atividades que aprimoram
a aprendizagem em
Matemática, Português e
a socialização do aluno.

FUTURO

“Não pensamos só
na escola. Pensamos
também no que o
nosso aluno vai ser
quando sair daqui”

LIANE CATELAN DIRETORA
DA VICTÓRIO BRAVIM
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EX-ALUNA DÁ AULAS
E FAZ A DIFERENÇA
Filha de professora também estuda na campeã no Enem

CONFIANÇA

“O resultado dá mais
confiança na hora de
fazer a prova. Acredito
no potencial dos
professores e da equipe;
e eles, no nosso”

RAFAELA ERLY 3º ANO

POTENCIAL

“Tem gente que
acha que o aluno de
escola pública não
consegue ir para a
universidade. Isso
prova que não”

ALAN FRANCISCO 3º ANO

INCENTIVO

“Pedimos muito
aos alunos que se
dediquem e os
atualizamos. Nisso,
eles dão retorno”

VINÍCIUS CARDOSO
PROFESSOR DE BIOLOGIA

Ensino de xadrez e biblioteca sempre aberta
Nenhuma das campeãs

possui ensino de tempo
integral, mas em todas
elas, asportas estãoaber-
tas além dos horários de
aula.Bibliotecas, xadrez,
teatro, monitorias e gru-
pos de estudo são ofere-
cidos pelas escolas para
aprimorar o conheci-
mento dos estudantes.

Na vice-campeã das es-
colas públicas, Gisela Sal-
loker, em Paraju, Domin-
gos Martins, a escola não
sefechaquandoaaulater-
mina. A biblioteca oferece
espaços para os alunos es-
tudaremedesenvolverem
projetos. “Os próprios es-
tudantes criam estratégias
para realizar grupos de es-

tudos.Osprofessores,mes-
mosemestaremhoráriode
aula, passam por eles, per-
guntam, auxiliam. Existe
uma grande dose de al-
truísmo”,declaraadiretora
Josilene Erlacher.
NaGrandeVitórianãoé

diferente. A escolaRenato
Pacheco, em Jardim Cam-
buri, também oferta co-

nhecimento para além da
sala de aula. Os alunos
participam do projeto “Jo-
vem do Futuro”, onde tu-
do émuito bemplanejado
e executado.
“Cada ação tem um

professor responsável,
que vai conduzir determi-
nada atividade com os
alunos. Trabalhamos em

quatro frentes: xadrez,
monitoria, teatro, e bi-
blioteca. Os estudantes
não têm tempo para fica-
rem ociosos”, relata o di-
retor Diassis Ximenes.

HABILIDADES
As aulas de monitoria

contribuem para reforçar
o conteúdo dado na sala
de aula. No caso da Mate-
mática, o xadrez funciona
como aliado na hora de

ensinar.Hátambémasofi-
cinas de teatro, que cola-
boram para socialização
dos estudantes.
“O mais importante é

que aqui tem aula, este é
o nosso diferencial. Os
horários são ocupados
com exercícios. Se faltar
professor, temos ativi-
dades para substituir,
ninguém fica ocioso”, fi-
nalizou o diretor da es-
cola Renato Pacheco.

Ao alto e avante
Jeferson Espíndola, Franciarlen Nunes e Thiago Mees
estão nas finais da Olimpíada de Foguetes. Vão ao
Rio para mostrar o talento. “Se não fosse o apoio da
escola, não conseguiríamos ir”, diz Franciarlen.
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Destaques
Luis Henrique, Márian, Lorena, Malu, Willian,
Franciarlen, Jefferson, Thiago, Rodolfo e Gustavo
são destaques da escola nas notas e nas
Olimpíadas que são disputadas até fora do Estado.

EDSON CHAGAS
ELTON LYRIO

emorati@redegazeta.com.br

Ahistória de Luciene Gilles
Guidi é prova viva de como
ovínculodaspessoascoma
Escola Victório Bravim, em
Marechal Floriano, é forte.
Ex-aluna de quando o local
aindaeraa“EscolaSingular
de Araguaia”, ela dá aulas
há 24 anos na unidade e
procura, assim como os
seus colegas professores,
fazer a diferença na escola.
Amesmaqueescolheupara
seus filhosestudarem.Aes-
cola ficou em primeiro lu-
garentreaspúblicasnoran-
king doEnemnoEstado.
Na Victório Bravim, on-

de a mãe estudou e dá au-
las e onde as tias também
se sentaram nas cadeiras
dosalunos,agoraquemes-
creve a própria história é a
caçulaLaysa,de13anos.O
irmão mais velho, de 17,
também foi aluno da esco-
la, mas já não estuda lá.
PassounoIfes-quedispen-
sa apresentações.
Com duas viagens para

fora do Estado na agenda,

Laysa é das melhores alu-
nas:vaiaoRiodeJaneirore-
ceber medalha de ouro na
Olimpíada de Matemática
dasEscolasPúblicaseaFor-
talezaparaparticiparda se-
mifinal da Olimpíada de
Língua Portuguesa. A dedi-
caçãoganhaelogiosdapró-
pria mãe. E não é corujice,
não.AmentalidadedeLay-

sa é invejável. “Me dedico
porqueseforparafazermal
feito eu prefiro nem fazer”,
afirma, cheia de convicção.
Luciene, professora de

LínguaPortuguesa,fazques-
tãodedizerquenãodáaulas
para a filha. Nemna escola,
nememcasa. Apenas cobra
disciplinanosestudos.Oque
amenina tira de letra.

Apesar de estar ainda a
alguns anos do Enem, Lay-
sa está contagiada pelo cli-
ma na escola. “Fico orgu-
lhosa e com vontade de
chegar no meu ano e fazer
bonito também”, diz. A
mãe, que dá aulas para o
terceiro ano, tambémcom-
partilha desse orgulho.
“A escola fez diferença

paramimeessamesmadi-
ferença euprocuropropor-
cionar aos meus alunos”,
diz. Aluna de Luciene e
também nas semifinais da
Olimpíada de Língua Por-
tuguesa, Lorena João Da-
niel diz que a atenção dos
professoresé fundamental.
“Apalavrachavedaquié in-
centivo”, diz a jovem.
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Cachoeiro:
umceleirode
boas redações

BEATRIZ CALIMAN

Aluna do 3º ano, Ana Luísa Chamon acredita que a leitura deve ser um prazer

Na terradegrandes
escritores, segredodas
escolas é incentivar a
leitura entreos alunos

BEATRIZ CALIMAN
cachoeiro@redegazeta.com.br

Aterra,queéberçodosre-
nomados escritores Ru-
bem e Newton Braga, Ca-
choeirodeItapemirim,no
Sul do Estado, é destaque
também nos bons textos
de redação no ExameNa-
cional do Ensino Médio
(Enem). Além de dedica-
ção do aluno, o segredo,
segundo os gestores das
escolas, está no estímulo
à literatura.
Com referências literá-

rias de peso, a tradição e
gosto pela literatura são
incentivados com ações

naprática.Paraaestudan-
te do 3ª série do Darwin,
Ana Luísa Beber Chamon,
de 18 anos, a leitura não
podeserumaimposiçãoe,
sim, um prazer.
“Todas as semanas fa-

zemospelomenosumtex-
toesãocorrigidoscomba-
se nos critérios do exame.
Desde o primeiro ano, os
professores incentivam a
leitura e também a inter-
pretação de textos”, diz.
Para a vice-diretora pe-

dagógicadaunidade,Cín-
tia Demico Moreira, o se-
gredo está no incentivo.
“Alémde provas nomode-
lodoexame, há concursos
culturais de estímulo à li-
teratura, que focam obras
clássicas e garantem prê-
mios, desde livros a pon-

tosnadisciplinadelingua-
gem”, conta.
Odiretor da escolaGui-

marães Rosa, Fabrício
Loss, destaca o compro-
metimentodosalunosedo
corpo docente. “Nosso in-
vestimento é na proposta

daequipedeLínguaPortu-
guesa,desdeaprimeirasé-
rie do ensino médio, da
gramática a produção de
texto. Ensinamos que lei-
tura é fundamental não só
para os exames, mas para
a vida”, diz o diretor.

MAIS CULTURA

“Além de provas no
modelo do exame, há
concursos culturais
de estímulo à
literatura, que focam
obras clássicas”

CÍNTIA DEMICO
VICE-DIRETORA

“Desde o primeiro
ano, os professores
incentivam a leitura
e também a
interpretação de
textos”

ANA LUÍSA BEBER
CHAMON ESTUDANTE

VEJA NA WEB

REDAÇÃO
Confira a pontuação
das escolas na pro-
va de redação.
leia.ag/listaenem

www.gazetaonline.com.br
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ENEM

Inepadmitiuerrona
interpretaçãoda
legislação.Medida
revoltouunidadesdoIfes

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

O Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep) admitiu erro e de-
cidiuprocessaros resulta-
dosdos institutos federais
noExameNacionaldoEn-
sino Médio (Enem) 2015
edivulgarasnotas, tão lo-
go seja possível, segundo

nota divulgada no início
da noite de ontem.
Horas antes dadecisão,

alunos e professores dos
11 campi do Ifes no Espí-
rito Santo foram para as
ruas protestar contra a ex-
clusão dos institutos fede-
rais do ranking de desem-
penho do Enem. Eles fe-
charam uma das pistas da
Avenida Vitória.
O Inep, que é uma au-

tarquia federal vincula-
da aoMinistério da Edu-
cação, admitiu equívoco
na interpretação da le-

gislação vigente.
“A administração

atual do Inep decidiu
processar os resultados
dos institutos federais
no Enem 2015 e divul-
gar tão logo seja possí-
vel”, diz o texto divulga-
do pelo Inep.
Após a divulgação, na

terça-feira, dos dados do
Enem2015por escola, os
institutos federais recla-
maram da ausência das
instituições na divulga-
ção.As instituiçõesdivul-
garamnotas dizendo que

os cursos de ensino mé-
dio ofertado por elas são
de referênciaequealcan-
çaram posições de desta-
que nos anos anteriores.

INDIGNAÇÃO
O Conselho Nacional

das Instituições da Rede
Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tec-
nológica (Conif) divulgou
em nota que a ausência
dos institutos causou in-
dignação. O Conif diz que
não sabia que a rede fede-
ral, incluída em divulga-
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Com cartazes defendendo os institutos federais e outros dizendo “Eu quero minha nota”, alunos de vários Ifes do Estado protestaram na Avenida Vitória
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MinistériodaEducaçãorecuaedecide
divulgarnotasdos institutos federais

FERNANDO MADEIRA

Estudantes fecharam uma das pistas e também questionaram reforma no ato

ções anteriores, ficaria de
fora da edição de 2015.
“As instituições da re-

devêmcrescendopositi-
vamente no ranking.
Portanto, tínhamos uma
expectativa diferente
para a divulgação do re-
sultado”, diz o presiden-
te do Conif, Marcelo
Bender Machado.
De acordo com o Conif,

ifes deVitória foi o institu-
to que obteve o 1º lugar
entre todas as escolas pú-
blicas do país nas provas
objetivas.

Alunoseprofessoresdos
11 campi do Ifes protesta-
ramontemcontra a exclu-
são dos institutos federais
do ranking de desempe-
nho das escolas no Exame
NacionaldoEnsinoMédio
(Enem). Eles também
questionaram a reforma
doensinomédio,proposta
pelo atual governo.
Na Capital, o protesto

começouàs13h30efoien-
cerrado às 15 horas. Os
alunos iniciaram a mani-
festação dentro do institu-
to e depois tomaram a
frente da unidade, naAve-
nidaVitória.Apistanosen-
tido Centro ficou bloquea-
da por algunsminutos.
Oestudantedeeletrotéc-

nica, João Victor Martins,
18 anos, participou do pro-
testo.Comcartazesdizendo
“Eu querominha nota”, ele
eoscolegastememofuturo
dos institutos federais.
“A retirada do Ifes do

ranking deixou clara a in-
tenção de desmanchar os
institutos federais. Não
vamos deixar isso aconte-
cer”, declarou o aluno.

RANKING
No ano passado, no úl-

timoresultadodoEnem,o
Ifes apareceu como a me-
lhor escola do Estado e a
melhor pública do país.
“O nosso desempenho

sempre foi considerado
muitobomequeremosser

Alunos e professores do Ifes protestam emVitória

ouvidos, os alunos que-
rem ter as suas notas di-
vulgadas”, declarou o di-
retor de ensino do Ifes,

Hudson Luiz Cogo, repu-
diou a decisão.
Ele também explica

que, muito mais do que a

exclusãodoIfesna listadi-
vulgada pelo Inep, os alu-
noseprofessoresprotesta-
ram contra as mudanças

propostaspelogovernofe-
deral, especialmente a
Medida Provisória MP
746,quepropõeareforma
do ensino médio com au-
mento da carga horária.
“OMECtemusadoesses

indicadores para reforçar o
discurso de que é preciso
implantar uma medida
provisória que aumenta a
carga horária dos estudan-
tes. Só que a PEC 241 con-
gela os investimentos, en-
tão não temos recursos pa-
ra isso. Não há duvida que
são necessários ajustes no
ensino médio mas não por
meio de uma medida pro-
visória sem a consulta das
escolas públicas”, defen-
deu o diretor.

REVOLTA

“As instituições da
rede vêm crescendo
positivamente no
ranking. Tínhamos
uma expectativa
diferente para a
divulgação do
resultado”

MARCELO MACHADO
PRESIDENTE DO CONIF
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